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INTRODUÇÃO
O fato mais marcante para as sociedades atuais é o processo de

envelhecimento populacional observado em todos os continentes. O aumento do

número de idosos, tanto proporcional quanto absoluto, está a impor mudanças

profundas nos modos de pensar e viver a velhice na sociedade (1). A longevidade é

um triunfo alcançado por idosos, portanto, atualmente a ampliação da população

idosa constitui tema de debates entre pesquisadores, gestores sociais e políticos de

vários países do mundo.

No Brasil é definida como idosa a pessoa que possui 60 anos ou mais de

idade. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),

atualmente existe no Brasil, aproximadamente, 20 milhões de pessoas, com idade

igual ou superior a 60 anos, o que representa pelo menos 10% da população

brasileira (1).



A idade mostra-se fator determinante para o risco de desenvolvimento das

úlceras por pressão, tendo em vista que torna-se praticamente inelástica e

fragilizada, em decorrência da redução na quantidade e qualidade da produção de

colágeno na derme, além de resultar em uma nutrição ineficaz da pele e da estrutura

muscular diminuída, que podem caracterizar fatores de risco para a UPP (2,3).

As úlceras por pressão (UPP) são lesões decorrentes da isquemia gerada

pela compressão extrínseca e prolongada da pele, tecidos adjacentes e ossos,

constituindo um problema relevante no cenário de atenção à saúde. As

proeminências ósseas são os locais mais acometidos, e pacientes idosos e

criticamente enfermos são os mais afetados (4). Considerado o seu poder

incapacitante e onerosidade das UPPs, algumas medidas de baixa tecnologia

podem ser utilizadas tanto em ambientes hospitalares quanto domiciliares (5).

Em suma, os cuidados e a prevenção das UPPs devem ser uma preocupação

constante dos profissionais e cuidadores motivando-os a procurar informações e

buscar novos recursos que permitam racionalizar o tratamento e oferecer ao

paciente a melhor assistência possível (6). Com base o exposto, este trabalho tem

por objetivo: investigar quais os cuidados realizados pelos idosos domiciliares, em

risco, na prevenção de úlceras por pressão.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa, tipo inquérito

domiciliar, referente à continuidade investigatória da dissertação “Risco de úlcera por

pressão em idosos com declínio funcional de mobilidade física domiciliados em João

Pessoa – PB”. Do universo eleito de 240 pessoas idosas, foram identificadas 51

pessoas com Limitação Física, sendo que dessas, 25 pessoas apresentavam algum

risco para UPP de acordo com a Escala de Braden e, portanto essas últimas

compuseram amostra do estudo atual.



Para a coleta dos dados utilizou-se a técnica de entrevista com o idoso e/ou o

cuidador, além da observação direta não participante. Os dados foram duplamente

digitados e validados em uma planilha do programa Microsoft Excel, sendo os

cálculos estatísticos realizados no software SPSS (Statistical Package for the Social

Sciences), versão 20.0. A pesquisa foi submetida à apreciação do Comitê de Ética e

Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde – CCS da Universidade de Federal da

Paraíba – UFPB, Protocolo 124/11.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentre os 25 idosos pesquisados, a maioria dos investigados, 18 pessoas

(72%) era do sexo feminino; quanto à idade, 16 pessoas (64%) estavam na faixa

etária de 80 anos e mais, seis deles (24%) possuíam de 70 a 79 anos e apenas três

(12%) estavam com 60 a 69 anos. A cor da pele predominante foi à branca 16

(64%). Verificou-se que todos possuíam cuidador no domicílio, representado por

membros da família, como cônjuges, irmãs, filhas e netas.

Quando questionados quais os cuidados que se deve ter para prevenir

feridas, os mais citados estão explicitados na Tabela 1.

Tabela 1: Cuidados utilizados para prevenir UPP nos idosos domiciliados.

João Pessoa, 2012.

Variável n % IC*
TOTAL 25 100 95%

Não 24 96 88,0 100,0
Manter a pele limpa Sim 21 84 68,0 96,0

Não 04 16 4,0 32,0
Uso de Aliviadores de Pressão Sim 13 52 32,0 72,0

Não 12 48 28,0 68,0
Examinar a pele diariamente Sim 16 64 44,0 84,0

Não 09 36 16,0 56,0
Elevação dos MMII Sim 04 16 4,0 32,0

Não 21 84 68,0 96,0
Levantar para descompressão Sim 04 16 4,0 28,0



Local Não 21 84 72,0 96,0
Reposicionar a pessoa sentada
ou em cadeiras de rodas

Sim 05 20 4,0 40,0
Não 20 80 60,0 96,0

Fonte: Pesquisa Direta, 2012.

*IC: Intervalo de Confiança

Concernente aos cuidados realizados no domicílio para evitar ou retardar o

desenvolvimento de UPP, as mais frequentes foram: manter a pele limpa (84%),

examinar a pele diariamente (64%) e uso de aliviadores de pressão (52%), conforme

a descrição na Tabela 1.  Um estudo com abordagem de caráter qualitativo,

realizado em uma UTI – adulto de um hospital público do Município de Chapecó/SC

mostra que o banho é o melhor momento para examinar a pele e avaliar a eficácia

de outras medidas preventivas como, por exemplo, o uso de aliviadores de pressão
(7).

A pele seca pode ser um sinal de desidratação, esta apresenta elasticidade

diminuída, pouca tolerância ao calor, à fricção e à pressão, tornando-a susceptível à

ruptura (8). Sendo assim, examinar a pele, manter higienização adequada, torna-se

uma medida simples que pode diminuir muito o risco de UPP, hidratando a pele seja

com produtos utilizados após o banho ou troca de fraldas ou o simples ato de ingerir

água.

A mudança de decúbito é uma conduta importante para a prevenção de UPP,

pois as mudanças de posição frequentes assim como elevar os MMII, reposicionar

na cadeira de rodas e com o uso de almofadas reduzem a pressão em

proeminências ósseas (8).

CONCLUSÃO
Neste estudo, pode-se observar que ainda existe a carência de informações

sobre a prevenção de UPP, principalmente sobre as medidas preventivas que

podem ser utilizadas para diminuir as lesões de pele. Visto que é crescente a



população idosa que necessita de cuidados especiais é importante que os

profissionais de saúde atuem na capacitação dos cuidadores, evitando assim outros

agravos a saúde dos idosos ou dependentes.
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